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INTRODUÇÃO 
 

Vivemos numa época de rápidos desenvolvimentos e constantes mudanças (sociais, culturais, 

tecnológicas e legislativas) que têm impactos no funcionamento das organizações, em especial no das 

escolas.  

A nível da dinâmica das escolas da Região Autónoma da Madeira deu-se uma alteração com a 

publicação da Portaria nº245/2014, de 23 de dezembro, onde é aprovado o regime jurídico da Aferição da 

Qualidade do Sistema Educativo Regional. Para operacionalizar este regime foi criado o Modelo de 

integração dos processos de autoavaliação e avaliação externa das escolas (Referencial Comum de Avaliação 

das Escolas), que pretende efetuar um diagnóstico, orientado por 3 eixos (recursos, processos e resultados) 

e respetivas dimensões, para encontrar e implementar medidas de melhoria promovendo a confiança e a 

credibilidade das estruturas da educação e assegurar, essencialmente, o sucesso educativo, fomentando 

uma cultura de qualidade, exigência e responsabilidade (art.º 3, alínea c, da Portaria 245/2014, de 23 de 

dezembro).  

 Assim sendo, e dando cumprimento ao exposto na portaria anteriormente referida, que aprova o 

regime jurídico da aferição da qualidade do sistema educativo regional emanado pela Secretaria Regional da 

Educação e Recursos Humanos (atual Direção Regional de Inovação e Gestão), iniciou-se, neste 

estabelecimento de ensino, no ano letivo 2014/2015 o processo de aferição da qualidade do sistema 

educativo da Região Autónoma da Madeira. 

 Salientamos que, para implementar este projeto, no ano 2014/2015 foi constituída uma equipa de 

cinco elementos (professores) que, numa perspetiva de autoavaliação, analisou faseadamente as áreas 

referidas nos artigos 7º e 10º da Portaria n.º 245/2014, de 23 de dezembro. No ano escolar de 2015/2016 a 

equipa, formada para o efeito, constituída por seis docentes, continuou o processo de autoavaliação, 

culminando com a realização de um relatório e com um plano de melhoria. No presente ano letivo, 

2016/2017, a equipa teve na sua constituição os seguintes elementos: Ana Paula Catanho, elemento 

responsável do Conselho Executivo pela implementação do projeto, Arlindo Chá-Chá, docente coordenador 

do projeto e os docentes, Patrícia Suzel Jardim, Abel Gonçalves, Hélder Lourenço e Filipe Alexandre Sousa, 

que cooperaram com toda a logística necessária ao desenvolvimento do projeto.  

 

Metodologia 
 
 Inicialmente foi elaborado um cronograma de execução da autoavaliação e, no segundo período do 

ano letivo de 2014/2015, a equipa de autoavaliação da escola aplicou um inquérito à comunidade educativa 

em geral, nomeadamente, aos professores, ao pessoal não docente, aos encarregados de educação e aos 

alunos. É de referir que o inquérito foi aplicado a todos os elementos da classe docente e não docente. Ao 
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De acordo com o Quadro 1 aferimos que a redução de número de alunos advém não só das 

transferências (18 alunos), mas também da anulação de matrículas (8 discentes), da exclusão por faltas (5 

elementos) e da emigração (7 elementos). Adite-se que, as transferências efetuadas para outro 

estabelecimento de ensino ocorrem essencialmente no ensino secundário, no 10º ano, altura em que os 

alunos realizam as suas opções a nível de curso e de disciplinas, sendo a hesitação, por vezes, responsável 

pela transferência de escola e/ou de curso; as anulações de matrículas e a exclusão por falta de assiduidade 

incidem sobretudo no curso de educação e formação de adultos, pelo que podemos conjeturar que tal facto 

advenha da incompatibilidade horária entre a escola e a atividade laboral e/ou a vida familiar. 

 O Quadro 2 apresenta de forma sintetizada o valor absoluto de alunos matriculados por ciclo e o 

número de alunos a frequentar a escola. 

Quadro 2- Resumo de n.º de alunos matriculados e alunos efetivos na escola por nível de ensino 

Ciclos / Cursos N.º Alunos 
Matriculados 

Total de Alunos 
Efetivos na Escola 

2º Ciclo 100 98 

3º Ciclo 165 156 

EFA 19 9 

Secundário 92 83 

Técnico Profissional 39 31 

Total Geral 415 377 

 
Podemos constatar que, de um universo de 415 alunos matriculados, o ano escolar terminou com 

377 discentes, o que corresponde a uma diminuição de 8% de alunos. 

 

1.1.1- Alunos com retenção 
 

Em conformidade com o Despacho Normativo n.º3/2016, de 9 de novembro, “A decisão de transição 

para o ano de escolaridade seguinte reveste caráter pedagógico, sendo a retenção considerada excecional” 

(artigo 21º, n.º2). Posto isto, o quadro que se segue patenteia as retenções ocorridas no 2º e 3º ciclos nos 

últimos três anos letivos. 

        

 

Ano letivo Ciclo Alunos Retidos % 

2014/2015 
2ºciclo 115 12 10,4 

3ºciclo 152 17 11,2 

2015/2016 
2ºciclo 108 10 9,3% 

3ºciclo 155 19 12,3% 

2016/2017 
2ºciclo 98 1 1% 

3ºciclo 156 10 6% 

 

Quadro 3- Retenções nos 2º e 3º ciclos nos anos letivos de 2014/2015, 2015/2016 e 2016/2017 





16 
 

O quadro infra revela a distribuição de alunos com necessidades educativas especiais no presente 

ano letivo. 

Quadro 7- Distribuição de alunos com NEE por turma, no ano letivo de 2016/2017 

Ano/ Curso N.º de alunos na turma N.º de alunos com NEE 

5ºB- ensino regular 20 3 

6ºC- ensino regular 15 1 

6ºD- Percurso Curricular Alternativo 9 6 

7ºA- ensino regular 14 1 

7ºB- ensino regular 16 2 

7ºC- ensino regular 17 1 

7ºD- CEF 13 1 

8ºB – ensino regular 16 1 

8ºD- Percurso Curricular Alternativo 9 7 

9ºB- ensino regular 20 2 

10ºB- ensino regular 20 3 

10ºC- Curso Profissional 15 3 

11ºC- Curso Profissional 7 1 

12ºC- Curso Profissional 9 2 

Total de n.º de alunos acompanhados pela educação especial 34 

 

Através do Quadro 7 depreendemos que o número de alunos, por turma, com necessidades 

educativas especiais varia consoante o ano de escolaridade. Note-se que o número elevado de alunos 

acompanhados pela educação especial centra-se nas turmas dos percursos curriculares alternativos e no 

Curso Profissional do 10º ano, turma C, pois a inserção nestes cursos visam salvaguardar a continuidade do 

percurso escolar dos alunos, evitando assim o abandono escolar. Adite-se que, em janeiro, a turma B do 8º 

ano passou a integrar um aluno da educação especial, proveniente do Reino Unido, altura em que o discente 

foi matriculado nesta escola. Por sua vez, a relação de alunos diminuiu no 10-º ano, turma C, porquanto dois 

dos alunos foram transferidos para o Serviço Técnico de Formação Profissional, dando, desta forma, uma 

resposta mais adequada ao perfil e desempenho desses alunos.  

Em suma, no final do presente ano letivo houve um decréscimo de 3 alunos, pois foi cessado o 

processo de 1 aluna, de 7.º ano de escolaridade, e 2 discentes concluíram a escolaridade obrigatória. 

Posteriormente, efetuaremos a caracterização das turmas por ciclo de ensino. Para tal foi aplicado 

um inquérito a todos os alunos (vide Anexo A). 

 

1.1.3-Caracterização das turmas do 2º ciclo     

 No que ao segundo ciclo diz respeito, o nosso estabelecimento de ensino, aquando da realização 

desta caraterização, possuía um universo de 98 alunos, sendo que 61,9% é do sexo masculino e 38,1% 

pertence ao sexo feminino. Deste universo 10,3%, ou seja, 10 alunos, são repetentes. Acrescente-se que, 

aquando da realização dos inquéritos, 16,5% dos alunos usufruíam de apoio pedagógico acrescido nas 
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Quadro 8-Distribuição do Pessoal Docente segundo a forma de vinculação 

Departamento 

Tipo de vínculo Carreira 
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P.Q.E. P.Q.Z.P. P.Q.Z.P.U. 
Termo 

Resolutivo 

Departamento de Ciên. E .N. T.  24 5 11 4 9 5 0 29 

Departamento de Línguas 21 1 16 4 1 1 0 22 

Departamento de Expressões 14 1 8 2 4 1 0 15 

Departamento Ciên. H. S. 10 3 5 2 3 2 1 13 

N.º total de docentes 69 10 40 12 17 9 1 79 

 

Através dos dados apresentados na tabela observamos que o vínculo laboral da grande maioria dos 

docentes, 69 de um total de 79, é de contrato por tempo indeterminado. Apenas 10 docentes têm um 

contrato a termo resolutivo. Dos docentes a exercer funções neste estabelecimento de ensino, apenas um 

não tem profissionalização. Destes 79 docentes, três são elementos do Conselho Executivo, dois encontram-

se de atestado médico e uma docente de licença de maternidade. Portanto, são 73 os docentes a lecionar no 

presente ano letivo. 

Do universo de 79 docentes, 40 pertencem ao quadro desta escola, o que possibilita alguma 

estabilidade no pessoal docente. 

 

Gráfico 1-Tempo de serviço docente total até 31-09-2016 

 

 

 

Em conformidade com o gráfico supra apresentado, verificamos que o maior número de docentes, 

72, ou seja 91,1%, tem entre 5 e 24 anos de serviço completos. Destes, destacam-se 26,6% que possuem 

entre 15 e 19 anos, seguidos de 24,1% que possuem entre 20 e 24 anos de serviço. Dos 79 docentes, 60, ou 

seja, 75,9%, lecionam há 10 anos ou mais anos, o que significa que a sua experiência profissional é 

significativa. 
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Em conformidade com o Gráfico 4 existem 8 assitentes operacionais que possuem o 1º ciclo de 

escolaridade. Adite-se que, 9 concluiram o 2.º ciclo do ensino básico e 3 elementos concluiram o 3º ciclo. 

Quanto ao ensino secundário são 6 os elementos que possuem este nível de ensino.  

Relativamente à formação é de referir que foi facultada formação ao pessoal não docente, bem 

como ao pessoal docente e aos alunos, a nível interno (vide anexo B). Salientamos que decorreu a ação de 

formação, “Suporte Básico de Vida” na qual participaram 13 elementos. Além desta formação, estava 

previsto ser ministrada a formação “Dicas para um bom Português: Acordo Ortográfico da Língua 

Portuguesa”, mas devido a motivos profissionais dos docentes não foi possível a sua realização. 

 

1.1.8- Financiamento 

 Ao Conselho da Comunidade Educativa cabe emitir parecer sobre a conta de gerência deste 

estabelecimento de ensino. Assim, de acordo com o artigo 8º, alínea g) do Capítulo II, Secção I e Subsecção I 

do Decreto Legislativo Regional n.º21/2016/M, de 21 de junho, que altera o Decreto Legislativo Regional n.º 

4/2000/M, de 31 de janeiro, foi solicitado ao órgão anteriormente referido, o seu parecer sobre o relatório 

da conta de gerência do ano civil de 2016, tendo este órgão colegial dado parecer positivo.  

Ainda relacionado com o financiamento corroboramos o parecer, acima referido, na medida em que 

se procedeu às solicitações dos diferentes grupos disciplinares para o apetrechamento das suas 

necessidades. 

 

1.1.9- Infraestruturas 

   As infraestruturas existentes abrangem, não só os espaços de ensino específico e não específico, 

mas também o espaço de apoio à administração. Além disso, foi opção diferenciar o espaço desportivo 

existente, devido à especificidade da disciplina de Educação Física. 

 

Quadro 11- Infraestruturas existentes do estabelecimento de ensino 

Espaço de ensino não específico Espaço Desportivo Espaço de ensino Específico Outros 

2 Salas de aulas normais  (< 36m²) 1 Ginásio 1 Sala de Educação Musical 1 Recreio coberto 

4 Salas de aulas normais (36 - 49m²) -------------------------- 1 Sala de Educação Visual 1 Sala de sessões 

5 Salas de aulas normais (50 - 64m²) -------------------------- 1 Laboratório de Físico 
Química 

1 Espaço de Gestão 

4 Salas de aulas normais (64m²) ------------------------- 1 Laboratório de Biologia 1 Espaço administrativo 

-------------------------------- ------------------------ 1 Sala de EVT- ET 1 Biblioteca 

-------------------------------- ------------------------ 2 Salas de Informática 1 Cozinha e refeitório 

----------------------------- ------------------------ ----------------------------- 1 Bar 

----------------------------- ------------------------ ----------------------------- 1 Reprografia 
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Quadro 18 - Estratégias utilizadas na lecionação 

Lecionação-
estratégias 

Inquérito (% de respostas) 

 

Referência nas 
planificações 

Nunca 
Rara-

mente 
Às 

vezes 
Muitas 
vezes 

Sempre 
Não se aplica 

à minha 
disciplina 

% de 
respostas 

afirmativas 

N.º de 
planificações 

% 

Ensino expositivo 0 3,3 40 43,3 11,7 1,7 98,3 97 39,8 

Utilização de meios 
audiovisuais 

0 3,3 23,3 66,7 6,7 0 100 160 65,6 

Trabalhos com 
pequenos grupos de 
alunos 

0 5 43,3 41,7 10 0 100 124 50,8 

Trabalho de pares de 
alunos 

0 1,7 31,7 58,3 6,7 1,7 98,4 72 29,5 

Debate de 
ideias/temas 

0 1,7 36,7 50 10 1,7 98,4 91 37,3 

Diálogo com os 
alunos 

0 0 13,3 31,7 55 0 100 98 40,2 

Trabalho de pesquisa 0 13,3 51,7 30 5 0 100 67 27,5 

Trabalho projeto 5 15 38,3 23,3 8,3 10 84,9 8 3,3 

Trabalhos práticos/ 
laboratoriais 

3,3 15 23,3 35 10 13,3 83,3 91 37,3 

Resumos da matéria 3,3 10 25 45 6,7 10 86,7 23 9,4 

Mapas de conceitos 1,7 20 31,7 23,3 8,3 15 83,3 40 16,4 

Síntese/resumo da 
aula anterior 

0 3,3 23,3 40 28,3 5 94,9 17 7 

Apresentações orais 1,7 16,7 33,3 33,3 13,3 1,7 96,6 69 28,3 

Correção do trabalho 
de casa 

0 3,3 5 20 48,3 23,3 76,6 21 8,6 

Ensino diferenciado 
em função das 
características 
alunos/turma 

0 0 25 40 33,3 1,7 98,3 26 10,7 

Diversifica as 
estratégias para a 
lecionação do 
mesmo conteúdo 

0 0 18,3 53,3 28,3 0 100 84 34.4 

 
 

Ao comparar as respostas dadas no inquérito com o que está efetivamente redigido nas 

planificações, concluímos que existe uma discrepância na informação, o que nos leva a conjeturar que 

muitas das estratégias pedagógicas que os docentes implementam nas suas aulas não se encontram 

referenciadas nas planificações.  
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fazendo referência a instrumentos de avaliação sobretudo para avaliar as atitudes e valores, daí existir esta 

diferença de valores.  

Quadro 22 - Materiais utilizados na preparação das aulas 

Materiais 
Inquérito (% de respostas) – Na preparação das aulas recorre: 

 

Faz referência nas 
planificações (na 

parte dos materiais) 

Nunca 
Rara-

mente 
Às 

vezes 
Muitas 
vezes 

Sempre 
Não se 
aplica 

% de respostas 
afirmativas 

N.º de 
planificações 

% 

Manuais adotados pela 
escola 

0 0 8,3 30 55 6,7 93,3 170 69,7 

Outros manuais não 
adotados pela escola 

0 10 28,3 46,7 10 5 95 42 17,2 

Jornais e/ou revistas 3,3 21,7 41,7 21,7 6,7 5 91,7 29 11,9 
Internet 0 0 18,3 66,7 15 0 100 98 40,3 
Materiais disponibilizados 
pelas editoras 
(plataformas informáticas, 
CD´s/pen drive de apoio 
ao manual, etc.) 

0 15 20 50 11,7 3,3 96,7 78 32 

 

O quadro 22 revela que, no inquérito, os docentes, de um modo geral, na preparação das aulas 

recorrem ao manual adotado, embora a percentagem de planificações que fazem referência ao manual é de 

69,7%. Saliente-se que, existem várias disciplinas que não têm manual escolar, como é o caso do CEF, dos 

PCA e de algumas disciplinas dos cursos profissionais, daí a obtenção deste valor. Ainda em conformidade 

com o inquérito verificamos que há docentes que utilizam outros materiais ou recursos pedagógicos, que 

não os manuais escolares, mas não os aludem nas planificações. Consequentemente, subsiste uma 

discrepância de valores na análise efetuada. 

 
Quadro 23 - Criação dos próprios recursos didáticos 

 
Inquérito (% de respostas) – Na preparação das aulas: 

 

Faz referência nas 
planificações (na 

parte dos materiais) 

Nunca 
Rara-

mente 
Às 

vezes 
Muitas 
vezes 

Sempre 
Não se 
aplica 

% de respostas 
afirmativas 

N.º de 
planificações 

% 

Cria os seus próprios 
recursos didáticos 
(fichas - trabalho 
e/ou informativas, 
aplicações 
eletrónicas, etc.) 

0 1,7 16,7 58,3 23,3 0 100 170 69,7 

 
Com base nos dados apresentados podemos concluir que os docentes, para além da utilização dos 

manuais, também criam outros recursos de forma a potenciar as aprendizagens dos alunos, como fichas de 

trabalho e/ou fichas informativas e/ou aplicações eletrónicas. 
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Quadro 24- Recurso aos meios audiovisuais 

 
Inquérito (% de respostas) – Na lecionação das aulas recorre a: 

 

Faz referência nas 
planificações (na 

parte dos materiais) 

Nunca 
Rara-

mente 
Às 

vezes 
Muitas 
vezes 

Sempre 
Não se 
aplica 

% de respostas 
afirmativas 

N.º de 
planificações 

% 

Meios Audiovisuais 0 3,3 23,3 66,7 6,7 0 100 222 91,4 

 
Através dos dados do quadro, podemos concluir que a quase totalidade dos docentes recorre aos 

meios audiovisuais nas suas aulas, sendo de destacar o projetor de vídeo. 

 Em suma, com este estudo comparativo verificamos que há um desfasamento entre as respostas 

dadas no inquérito e as que constam em grande parte das planificações, consequentemente a equipa do 

projeto de aferição da qualidade do sistema de ensino elaborou um documento (vide AnexoD) com dados 

exemplificativos a constar nas planificações, tentando, desta forma, uniformizar e simplificar o trabalho 

docente. É de referir que o mesmo deverá ser aprovado em sede de Conselho Pedagógico. Além disso, 

verificamos que apesar de, no mesmo ano de escolaridade, a mesma disciplina ser lecionada por vários 

docentes, existem várias planificações, o que pressupõe a falta de trabalho cooperativo.  

Ainda relacionado com o inquérito sobre as práticas pedagógicas e os docentes quando 

questionados sobre quais as principais finalidades da avaliação dos alunos, 83,3% dos professores referem 

que a avaliação tem como intuito desenvolver o aluno a nível da formação académica, pessoal e social e 80% 

dizem que através da avaliação obtêm informação para ajudar o aluno a melhorar as suas aprendizagens. 

Aquando da realização da avaliação, 98,3% dos docentes consideram a evolução individual do aluno, 

se este atingiu ou não os objetivos/ metas definidos; 48,3% estabelece uma comparação entre os alunos da 

turma e 28,3% estabelecem uma comparação entre os alunos do mesmo nível de ensino/ ano escolar. 

Relativamente à frequência com que os docentes informam os encarregados de educação, através 

da caderneta dos alunos, acerca dos aspetos positivos ao nível do bom comportamento e/ou desempenho, 

somente 2% informa, sempre; 8% informa muitas vezes; 22% às vezes, 36% raramente e 7% nunca. Se o 

motivo for o mau comportamento por parte do aluno, apenas 5% informa, sempre, por esta via; 20%, 

muitas vezes, e 32% às vezes. Se a razão for as faltas de material, 10% menciona dar, sempre, conhecimento 

ao encarregado de educação através da caderneta; 12% muitas vezes e 30% às vezes. No que toca a 

informações variadas ou ocasionais, 8% dos docentes usam, sempre, a caderneta, 15% utilizam, muitas 

vezes, e 35% às vezes. 

Quanto à frequência da utilização do manual escolar na sala de aula, 36,7% utiliza sempre, 35% às 

vezes, e a mesma percentagem, 6,7%, assevera que raramente e nunca utilizam o manual escolar. 

Face à questão sobre a importância do manual e qual a sua utilidade, 63% dos docentes admite ser 

um bom auxiliar e 56,7% afirma que é útil no seu trabalho durante as aulas; 75% refere que é útil no 

trabalho dos alunos durante as aulas; 66,7% menciona a sua utilidade nos trabalhos dos alunos em casa; 
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46,7% assegura que é útil para a planificação das aulas e 2% menciona que as disciplinas que lecionam não 

têm manual obrigatório. 

Relativamente às causas do insucesso escolar dos alunos há vários aspetos a considerar: 25% 

concorda plenamente que estas advêm das mudanças frequentes na política educativa, contra 10% que 

discorda; 52% do pessoal docente concorda plenamente que as causas do insucesso resultam dos currículos/ 

programas muito extensos; 58% concorda plenamente que provém da falta de acompanhamento por parte 

da família e Encarregados de Educação; 67% dos docentes concorda plenamente que o motivo de insucesso 

advém da desvalorização da Escola por parte dos alunos e 32% concorda que para haver sucesso os 

discentes devem ser os primeiros a valorizar a instituição escola; 73% dos professores concordam 

plenamente que a falta de estudo é um dos principais motivos do insucesso; 58% dos professores concorda 

plenamente que a desmotivação intrínseca dos alunos está na base do insucesso. Acrescente-se que, 48% 

dos docentes discorda que o desinteresse geral dos professores seja uma causa de insucesso, enquanto 38% 

concorda pouco com esta hipótese. A falta de bases para a aprendizagem dos novos conteúdos é uma causa 

apontada por 60% dos docentes e 25% concorda plenamente com esta afirmação. 27% dos professores 

concorda plenamente que a frequente indisciplina na sala de aula leva ao insucesso escolar; 52% afirma que 

a causa do insucesso é proveniente da ineficácia das estratégias pedagógicas/didáticas implementadas; 18% 

concorda plenamente que o insucesso deriva do pouco tempo para a preparação pedagógica. 

Na relação com os alunos, 77% dos docentes transmite e promove, sempre, expectativas positivas 

para um melhor desempenho enquanto 22% fá-lo quase sempre; 65% dos docentes coopera sempre para 

ajudar a potenciar o melhor de cada aluno.  

Questionados se se sentem corresponsáveis pelos resultados escolares alcançados pelos seus alunos, 

42% dos docentes assevera que se sente sempre corresponsável, 30% quase sempre e 20% às vezes. 

Quanto ao trabalho cooperativo entre docentes e partilha de materiais, 38% dos professores afirma 

que estabelece, às vezes, momentos de efetivo diálogo e cooperação com colegas do mesmo grupo 

disciplinar, 18% quase sempre e 30 % sempre; 33% estabelece, às vezes, 32% quase sempre e 20% 

estabelece sempre momentos de efetivo diálogo e cooperação com colegas que pertencem ao mesmo 

Conselho de Turma; 43% estabelece, às vezes, diálogo e cooperação com colegas que estão envolvidos nos 

projetos /clubes. 

 No respeitante à partilha das experiências pedagógicas, 45% revela que partilha, às vezes, as suas 

experiências; 33% quase sempre e 20% sempre. Quando confrontados se preferem seguir o lema «cada um 

por si» evitando a cooperação e a partilha, 69% menciona que nunca segue este lema e 25% raramente o 

segue.  

Questionados sobre a partilha dos materiais didáticos, fichas, testes e outros materiais, 44% refere 

que partilha, sempre, 18% quase sempre e 33% às vezes. Quando questionados se utilizam materiais de 
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aulas, pesquisando e delineando novas estratégias de ensino, construção e preparação de 

materiais pedagógicos, didácticos entre outros…com a devida qualidade e tranquilidade” 

“Diminuir a burocracia nas escolas, uma vez que não contribui para o sucesso escolar dos 

alunos e acaba por esgotar os professores que passam horas a preencher papelada que no 

fim do ano letivo se deita no lixo.” 

Recursos humanos 

e materiais 

“Atribuir salas com dois quadros aos alunos de 2º ciclo (morosidade a copiar a matéria)” 

 “ter em atenção o número de níveis atribuídos aos docentes” 

“Atualização de programas nos computadores das salas de aulas, compatíveis com materiais 

enviados pelas editoras” 

“Recursos audiovisuais mais disponíveis” 

“número de alunos por turma mais reduzido” 

 “trabalho cooperativo dos docentes” 

“Alargar o horário da reprografia até às 18h. Alargar o tempo disponível para registar os 

sumários na plataforma interna para 48h. Sempre que possível, reduzir o número de 

documentos/grelhas/relatórios a preencher ou simplificá-los (esta medida já está em 

aplicação mas serve para relembrar)” 

“Eliminar a parte burocrática, deixando assim mais tempo para acompanhar os alunos.”  

Responsabilização 

“maior responsabilização dos alunos e dos encarregados de educação” 

“Maior acompanhamento dos pais/ Encarregados de educação no processo ensino 

aprendizagem. Melhorar a motivação dos alunos. Incentivar os alunos para as vantagens dos 

seus estudos enquanto cidadãos” 

“Responsabilizar os encarregados de educação pelos resultados dos discentes. Envolver os 

encarregados de educação no processo ensino/aprendizagem dos alunos. Adoptar medidas 

eficazes no combate à indisciplina” 

Respeito 

“Aumento da confiança no trabalho docente por parte da tutela” 

“Valorizar o trabalho dos docentes e dos alunos com um bom aproveitamento.” 

“Trabalho cooperativo dos docentes” 

Formação 

“Formações mais especificas na área” 

“O docente deve procurar estar sempre actualizado de modo a sentir-se seguro científica e 

pedagogicamente perante os alunos. Há também que manter uma mente aberta para 

explorar novas estratégias de ensino/aprendizagem e procurar, na medida do possível, criar 

empatia com aqueles com quem interagimos diariamente.” 

Avaliação 
“Considero que a avaliação deveria incidir mais na área formativa do que na sumativa, tendo 

em conta as especificidades de cada aluno.” 

Organização 

“Disposição das mesas de forma individual na sala de aula e/ou disposição em U; existência 

de salas/gabinetes exclusivos de uma disciplina na(s) qual(quais) seria(m) lecionada(s) 

apenas essa disciplina, evitando-se o constrangimento inicial de montagem/preparação de 
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Quadro 26 - Percentagem atribuída na avaliação global dos alunos 

 Competências/ Conhecimentos Atitudes/ Valores 

2º Ciclo 
5º ano 

75% 25% 
6º ano 

3º Ciclo 

7º/ 8º anos 80% 20% 

9º ano 85% 15% 

CEF- Tipo2 60% 40% 

Secundário 

10º ano 

90% 10% 11º ano 

12º ano 

Curso Profissional 80% 20% 

PCA 
6º ano 

50% 50% 
8º ano 

 

De acordo com o Quadro 26 inferimos que a percentagem atribuída na avaliação global dos 

discentes recai maioritariamente sobre as competências e conhecimentos em detrimento das atitudes e 

valores. Contudo, este último item, comparativamente aos cursos do ensino regular, é mais valorizado nas 

turmas de Cursos de Educação e Formação devido às especificidades das mesmas. O mesmo acontece para 

as turmas de Percursos Curriculares Alternativos, pois existe uma equidade na percentagem atribuída aos 

critérios. Adite-se que, o item conhecimentos/competências vai ganhando maior percentagem consoante o 

aluno vai progredindo no ano de escolaridade em que se encontra com o intuito de progressivamente se 

esbater a diferença entre a avaliação interna e a avaliação externa. 

2.2.3 - Incrementação do apoio nas diversas disciplinas de nível básico e nível secundário 

 
 Com o objetivo de promover o sucesso educativo foi implementado, quer no ensino básico, quer no 

ensino secundário, o apoio pedagógico em diversas disciplinas. Assim, no 2º ciclo do ensino regular foi criado 

o Apoio ao Estudo, de cariz facultativo, mas de inscrição obrigatória, com o objetivo de permitir que o aluno 

aprofunde os seus conhecimentos. Ainda neste ciclo de escolaridade existe o apoio pedagógico acrescido 

nas disciplinas de português e de matemática que pretende dar resposta às necessidades dos alunos que 

têm um plano de acompanhamento pedagógico e consequentemente dar cumprimento ao estipulado no 

Decreto Legislativo Regional n.º21/2013/M. Este apoio funcionava às quartas-feiras no turno da tarde, visto 

ser o dia em que no turno da tarde não existia componente letiva para os alunos do ensino regular. Cada 

disciplina tinha um bloco de 90minutos onde os alunos tinham a oportunidade de colocar as suas dúvidas, 

consolidar os conteúdos lecionados nas aulas e ultrapassar as suas dificuldades. 
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2.2.7 - Aplicação de coadjuvação/ par pedagógico em determinadas disciplinas; 

No presente ano letivo a coadjuvação foi efetuada nas disciplinas de português e de matemática 

para as turmas de percursos curriculares alternativos (6º ano e 8º ano) e para as turmas de 9º ano. 

 Esta estratégia teve como objetivo estimular a aprendizagem dos discentes para que fosse possível 

atingir a meta da conclusão de ciclo, mantendo a motivação e o interesse pela escola. É de salientar que, a 

turma do 8º ano apresenta na sua constituição 7 alunos com Necessidades Educativas Especiais (NEE) e 

devido às dificuldades identificadas, estes discentes carecem de mais atenção nestas disciplinas, neste ciclo 

de ensino. A nível do 9º ano, os discentes apresentavam um comportamento irregular, sendo a aplicação da 

coadjuvação uma medida de controlo de comportamento e consequentemente uma tentativa de melhoria 

de aproveitamento. 

Atendendo aos resultados positivos alcançados pelos discentes nas disciplinas em que era aplicada a 

coadjuvação, concluímos que foi uma medida positiva. 

 

2.2.8 - Promoção de prémios de mérito escolar e de mérito cívico; 
 

A atribuição dos Prémios de Mérito depende da verificação cumulativa dos seguintes requisitos dos 

discentes: terem estado matriculados na Escola Básica e Secundária Dª Lucinda Andrade- São Vicente, 

durante todo o ano letivo, e em todas as disciplinas; não devem ser consideradas as disciplinas ou áreas 

curriculares, onde está prevista a opção de matrícula; não terem sido sujeitos a qualquer medida disciplinar 

prevista na lei em vigor ou no Regulamento Interno; não apresentarem faltas injustificadas e terem 

estabelecido um bom relacionamento com os diversos elementos da comunidade. 

Os Prémios de Mérito são organizados e homologados pelo Presidente do Conselho Executivo, sob 

proposta da Comissão dos Prémios de Mérito, nomeada para o efeito pelo Conselho Pedagógico. Esta 

comissão deverá ser presidida pelo Presidente do Conselho Executivo e constituída pelos Coordenadores de 

ciclo (ensino básico e secundário, ensino profissional e um representante dos cursos de educação formação) 

e ainda um elemento responsável pelo observatório interno da escola. 

 Deverá ser inscrita no processo individual do aluno a sua inclusão no Quadro de Mérito, assim como 

a atribuição dos Prémios de Mérito, após a respetiva homologação. 

A atribuição do prémio mérito escolar é regulada do seguinte modo: no Ensino Básico - no segundo e 

terceiro ciclos a média das classificações das áreas curriculares disciplinares, deverá ser igual ou superior a 

quatro, vírgula cinco (4,5). Nas áreas curriculares não disciplinares a menção deverá ser de Satisfaz Bem. Nos 

cursos de Educação Formação, é a obtenção de média mínima final de curso de 15 valores no conjunto das 

disciplinas. Nos cursos que funcionam em regime modular, a atribuição do prémio pressupõe que os alunos 

tenham concluído todos os módulos previstos para o ano em curso. No ensino secundário regular, é a 
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 Promover o trabalho em equipa, compreendendo que a aquisição de conhecimentos e de 

competências são facilitadoras para a realização de percursos pessoais e de valorização da escola, 

enquanto espaço privilegiado para a cidadania; 

 Proporcionar e incentivar a participação dos Encarregados de Educação na vida escolar dos seus 

educandos e nas atividades escolares; 

 Incrementar uma escola como espaço democrático, aberto a todos e para todos, baseado no 

princípio do respeito e na valorização pessoal e profissional de todos os seus elementos. 

Com o intuito de atingir os propósitos, acima delineados, foram dadas diretrizes no sentido de preparar 

e organizar o ano letivo. Assim sendo, no que à constituição de turmas concerne, foram dadas orientações 

aos professores, sem descurar a legislação em vigor, para formar as turmas, nomeadamente, agrupar alunos 

que tenham optado pela disciplina de Educação Moral Religiosa e Católica; colocar alunos repetentes nas 

diversas turmas e separar alunos cujo comportamento destabilize a turma. Desta forma, as diversas turmas 

do ensino básico apresentam um referencial quantitativo que demonstram equidade. 

Quanto à elaboração dos horários dos discentes, há que referir que o turno da manhã foi 

preferencialmente atribuído aos 9º, 11º e 12º anos devido à existência de provas a nível de escola e exames 

nacionais. Aditamos que, o mesmo turno foi concedido aos 7º e 8º anos de escolaridade, à turma dos 

Percursos Curriculares Alternativos e aos Cursos Profissionais devido às suas especificidades. Acrescente-se 

que o 7º ano frequentou o turno da manhã, pois pretendíamos que houvesse uma melhoria a nível 

comportamental. O facto de os alunos terem frequentado o turno da manhã teve uma influência positiva na 

diminuição do número de retenções. 

Atinente, à carga curricular e à mancha horária, é de salientar que as mesmas se encontram em 

cumprimento e de acordo com as determinações plasmadas no artº12º da Portaria n.º 265/2016. 

Relativamente à organização dos horários dos docentes é de mencionar que os mesmos são organizados 

tendo em conta o n.º3 do art.º 74 do Estatuto da Carreira Docente. Acrescente-se que, devido à localização 

geográfica do nosso estabelecimento de ensino, quase todos os docentes usufruem de um dia sem 

componente letiva, sendo não só uma forma de agilizar a distribuição dos espaços, mas também de 

motivação para os profissionais, porquanto dispõem de um dia para tratar de assuntos pessoais 

contribuindo para a diminuição da falta de assiduidade. 

 

2.6- Projeto Educativo 

O Projeto Educativo 2014-2018 da Escola Básica e Secundária Dona Lucinda Andrade está divulgado 

na página web da escola e no início do ano letivo é dado a conhecer aos diferentes elementos pelo delegado 

de disciplina. Este documento é operacionalizado através das diversas atividades dinamizadas pelos 
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Quadro 34 – Sucesso/ Insucesso do 3º ciclo, por ano de escolaridade 

Turma 
N.º de 
alunos 

inscritos 

Alunos que não 
transitaram/ não aprovados 

Disciplinas com mais de 40% de negativas 

N.º de alunos % Disciplina N.º de alunos % 

7.º A 13 1 7,7%  - -  -  

7.º B 16 1 6,3%  - -   - 

7.º C 17 0 0%  -  -  - 

Total do 
7.º ano 

46 2 4,3%  -  - -  

8.º A 17 3 17,6% 

PLNM 2 50% 

Matemática 7 41,2% 

Inglês 7 41,2% 

8.º B 15 1 6,7%  -  - -  

8.º C 15 0 0%  -  -  - 

Total do 
8.º ano 

47 4 8,5%  - -  -  

9.º A* 21 2 9,5%  -  - -  

9.º B 20 0 0% -   - -  

Total do 
9.º ano 

41 2 4,9%  -  - -  

Total do 
3.º Ciclo 

134 8 6,0%  -  - -  

* Ficou um aluno não aprovado devido às classificações que obteve nas provas nacionais e um aluno não se 
inscreveu na 2ª fase das provas. 
  

A nível do 3º ciclo, o 8º ano de escolaridade é o que apresenta maior percentagem de retenção, 3 

alunos o que corresponde a 8,5%. Ainda no 8º ano, as disciplinas que atribuíram mais de 40% de níveis 

inferiores a três foram PLNM (50%), Matemática (41,2%), e de Inglês (41,2%). Saliente-se que os alunos que 

obtiveram uma classificação negativa, na disciplina de PLNM, começaram a frequentar a escola no final do 

2º período (21/03/2017) e o outro no início do 3º trimestre (19/04/2017). 

É de referir que, na disciplina de inglês, a elevada percentagem de níveis inferiores a três foi devido 

ao excesso de faltas dadas pelos alunos no decurso do terceiro período e que coincidiu, por vezes, com 

alguns momentos avaliativos. Por outro lado, nas aulas de Inglês era notória a falta de empenho na 

realização das atividades propostas, acompanhada, por vezes, de falta de material necessário às aulas 

(caderno diário e manual da disciplina), assim como falta de hábitos de trabalho e de estudo, e falta de 

atenção e concentração, aliada a conversas paralelas que, apesar das chamadas de atenção da professora, se 

mantinham ao longo da aula. Por outro lado, dos oito alunos propostos para a frequência de todas as nove 

sessões de Promoção do Sucesso Escolar do terceiro período, apenas um discente foi sempre assíduo, tendo-

lhe sido possível a obtenção de um nível três. Quanto à disciplina de Matemática, comparativamente aos 

períodos anteriores, na avaliação final de ano não houve nenhum aluno, dos que obtiveram positiva, que 

tivesse baixado para um nível inferior a três nessa avaliação. Saliente-se que, o que fez aumentar a 
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percentagem de níveis inferiores a três foi o facto de terem sido integrados nesta turma dois novos alunos, 

já acima mencionados, provenientes do Reino Unido, em que lhes foi atribuído o nível dois na avaliação 

final, atendendo às enormes dificuldades reveladas. Quanto aos restantes alunos que obtiveram o nível 

inferior a três, deveu-se, sobretudo, à falta de esforço e empenho: geralmente não realizavam os trabalhos 

de casa, não se preparavam para os momentos formais de avaliação e nas aulas adotaram uma postura 

passiva, limitavam-se a copiar para o caderno a resolução dos exercícios, para além de alguma desatenção. 

No 3.º ciclo, com o intuito de combater e de promover o sucesso escolar, foram constituídas duas 

turmas cuja oferta educativa incidia no Curso de Educação e Formação e no Percurso Curricular Alternativo. 

O quadro abaixo apresentado, demonstra o sucesso/ insucesso escolar das turmas que não fazem 

parte integrante do ensino regular. 

 

Quadro 35 – Sucesso/ Insucesso no 3º ciclo, PCA e CEF, e disciplinas com mais de 40% de níveis negativos 

Turma 
N.º de alunos 

inscritos 

Alunos que não transitaram/ não 
aprovaram 

Disciplinas com mais de 40% de negativas 

N.º % Disciplina N.º de alunos % 

7.ºD 12 2* 16,7% - - - 

8.ºD 9 0 0% - - - 

Total 22 2 9,5% - - - 

* Os 2 alunos não transitaram por terem ultrapassado o limite de faltas 
 
 
 Podemos constatar que em nenhuma disciplina foram atribuídos mais de 40% de níveis inferiores a 

três. Adite-se que, neste tipo de percurso existem especificidades, nomeadamente, a adaptação dos critérios 

de avaliação, que permitem uma taxa de sucesso mais elevada. Contudo, no 7º ano de escolaridade dois 

alunos não irão prosseguir no mesmo percurso, pois ultrapassaram o limite de faltas. É de salientar que, 

quer o Conselho de Turma, quer as próprias Encarregadas de Educação uniram esforços no sentido de evitar 

esta situação. 

  No que à percentagem de níveis inferiores a três nas diversas disciplinas do ensino regular do 3º 

ciclo diz respeito, o quadro que se segue patenteia o sucedido no presente ano letivo. 
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3.2- Classificações externas e internas 

 
A avaliação externa, a nível do ensino básico, centra-se sobretudo no 9º ano de escolaridade. Assim 

sendo, o quadro seguinte compara os níveis atribuídos interna e externamente nas disciplinas sujeitas a 

prova nacional. 

 

Quadro 39 – Comparação entre a avaliação interna e externa do 9º ano de escolaridade, ano letivo 2016/2017 

Nível 

Português Matemática 

Interna Externa Interna Externa 

N.º % 
negativa/ 
positiva 

N.º % 
negativa/ 
positiva 

N.
º 

% 
Negativa/ 
positiva 

N.º % 
negativa/ 
positiva 

1 0 0 
12,5 

0 0 
35 

0 0 
31,7 

9 22,0 
73,2 

2 5 12,5 14 35 13 31,7 21 51,2 

3 26 67,5 

87,5 

23 57,5 

65 

22 53,7 

68,3 

7 17,1 

26,8 4 9 20 3 7,5 6 14,6 3 7,3 

5 0 0 0 0 0 0 1 2,4 

 

Através do quadro supra constatamos que na disciplina de português a avaliação externa difere da 

avaliação interna, porquanto o número de alunos com o nível dois atribuído varia de 12,5% (5alunos), a nível 

interno, para 35% (14 alunos) a nível da avaliação externa. O facto da avaliação interna contemplar diversos 

parâmetros e os critérios de avaliação não se cingirem ao conhecimento, mas incluírem as atitudes e os 

valores, poderá estar na base desta discrepância de resultados. 

Relativamente à disciplina de matemática, aludimos para o facto de o número de níveis 1, atribuído 

na avaliação externa, ser elevado (22%). Constatamos ainda que, 51,2% dos alunos obtiveram nível 2 nesta 

disciplina. 

 Os gráficos ulteriores patenteiam uma comparação dos níveis atribuídos na avaliação interna e 

externa quer na disciplina de português, quer na disciplina de matemática. 
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No quadro supra apuramos que, na disciplina de português 24 discentes aumentaram ou 

mantiveram o seu nível final na disciplina, enquanto 16 alunos desceram a sua classificação final.  

No que à disciplina de matemática diz respeito, aludimos para o facto de 14 discentes terem 

aumentado ou mantido a sua classificação. Ao invés, 27 alunos desceram o seu nível. 

 

3.2.1- Comparação dos resultados da avaliação externa do 9º ano, nos anos letivos 2014/2015, 
2015/2016 e 2016/2017 

A avaliação externa das aprendizagens do 3º ciclo compreende a realização das provas finais de ciclo 

de português, de português língua não materna e de matemática. Saliente-se que a nível da prova de 

português língua não materna quer no presente ano letivo, quer no ano letivo transato apenas um aluno 

realizou a prova. 

O quadro infra efetua a comparação dos resultados das provas nacionais de português e de 

matemática nos anos 2015, 2016 e 2017.  

 

Quadro 42- Comparação dos resultados das provas nacionais nos anos 2015, 2016 e 2017 

Comparação dos resultados nas provas nacionais nos anos 
2015, 2016 e 2017 

Português Matemática 

2015 2016 2017 2015 2016 2017 

Média de níveis (escala de 1 a 5) 2,67 2,81 2,73 2,26 2,25 2,17 

Desvio médio dos níveis 0,57 0,62 0,51 0,71 1,02 0,69 

Média das classificações em %  49,52 52,65 52,13 38,55 38,16 33,12 

Desvio médio das classificações em % 8,5 10,73 8,51 18,01 22,11 17,72 

Média Nacional em % 58 57 58 48 47 53 

Diferença entre a média da escola e a média nacional -8,5 -4,35 -5,87 -9,45 -8,84 -19,9 

 

Em conformidade com o quadro acima apresentado, verificamos que a média de níveis na disciplina 

de português aumentou ligeiramente em 2016 em relação a 2015. Contudo, em 2017 houve uma ligeira 

descida. Ao invés, na disciplina de matemática confirmou-se uma ligeira descida de 2015 para 2016 e uma 

descida mais significativa de 2016 para 2017. Acrescente-se que, a média regional em ambas as provas finais 

de ciclo é inferior à média nacional. 

 Apresentamos, posteriormente, o quadro com a comparação dos resultados das provas nacionais 

nos anos 2015,2016 e 2017, em percentagem. 
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 Através do quadro acima apresentado, podemos aferir que o maior número de inscrições de alunos 

autopropostos surgiu nas disciplinas de biologia e geologia, de português, de física e química A e de inglês. 

Por outro lado, comparando os resultados dos exames dos alunos internos com o dos alunos externos 

verificamos que estes últimos obtiveram um resultado inferior na disciplina de português. 

Quanto ao quadro seguinte, o mesmo evidencia os resultados dos exames nacionais da 1ª fase dos 

alunos internos e externos. 

Quadro 51 - Resultados dos exames nacionais dos alunos internos e externos - 1ª fase 

 

 Analisando o quadro supra aferimos que, a média dos exames realizados, pelos alunos internos e 

externos, é negativa nas disciplinas de história A, física e química, biologia e geologia, matemática aplicada 

às ciências sociais (MACS), filosofia e inglês. Adite-se que, a disciplina de biologia e geologia tem uma média 

de 9,8, aproximando-se, assim, de uma média positiva. 

Os quadros subsequentes efetuam uma análise comparativa em relação aos resultados obtidos pelos 

alunos, na 1ª fase, na avaliação interna e externa, nos anos 2015,2016 e 2017. 

 
Quadro 52 -Análise comparativa, relativamente aos resultados obtidos na disciplina de Português, pelos alunos 

internos na avaliação interna e na externa respeitante à 1.ª fase dos exames nacionais, nos anos 2015, 2016 e 2017 

Português - 1.ª fase - alunos internos 2015 % 2016 % 2017 % 

N.º de alunos internos  31   28   20   

Média da nota interna Classificação Interna 11,9   13,1   14,8   

Média do exame nesta escola Classificação Externa 10,2   8,6   12,4   

Classificação Interna-Classificação Externa -1,7   -4,5   -2,4   

Média Nacional 11   10,8   11,1   

Média exame escola – média nacional -0,8   -2,2   1,3   

Após a ponderação 
da avaliação interna 
e externa, alunos 
que: 

Mantiveram ou subiram a 
classificação interna 14 45,2% 1 3,6% 8 40% 

desceram 1 valor 16 51,6% 19 67,9% 11 55% 

desceram 2 valores ou mais 1 3,2% 8 28,6% 1 5% 

ficaram reprovados 2 6,5% 4 14,3% 0 0% 

 
Quanto ao exame nacional de Português, código 639, o quadro acima revela que em 2016, houve 

uma descida na média da classificação externa, mas em 2017 constata-se uma subida. 
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N.º de alunos que 
realizaram o exame 27 18 10 10 17 16 11 4 3 2 

Média do exame 11,4 11,7 6,45 8,1 9,8 12,6 6,1 11,4 8,1 9,2 
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Quadro 53 - Análise comparativa, relativamente aos resultados obtidos na disciplina de Biologia e Geologia, pelos 
alunos internos na avaliação interna e na externa respeitante à 1.ª fase dos exames nacionais, nos anos 2015,2016 e 

2017 

Biologia e Geologia - 1.ª fase - alunos internos 2015 % 2016 % 2017 % 

N.º de alunos internos  18   13   6   

Média da nota interna Classificação Interna 13,8   16,6   13,8   

Média do exame nesta escola Classificação Externa 7,9   11,7   8,5   

Classificação Interna-Classificação Externa -5,9   -4,9   -5,3   

Média Nacional 8,9   10,1   10,3   

Média exame escola – média nacional -1   1,6   -1,8   

Após a 
ponderação da 
avaliação interna e 
externa, alunos 
que: 

Mantiveram ou subiram a 
classificação interna 0 0,0% 0 0,0% 0 0% 

desceram 1 valor 8 44,4% 6 46,2% 4 66,7% 

desceram 2 valores ou mais 10 55,6% 7 53,8% 2 33,3% 

ficaram reprovados 2 11,1% 0 0,0% 0 0% 

 
 

Relativamente ao exame nacional de Biologia e Geologia, código 702, aferimos que houve uma 

subida nos resultados de 2016, tendo sido a média positiva. Em 2017 a média voltou a baixar para um valor 

negativo. Nesta disciplina verifica-se uma acentuada discrepância entre a avaliação interna e a externa. 

 
Quadro 54 - Análise comparativa, relativamente aos resultados obtidos na disciplina de Física e Química, pelos 

alunos internos na avaliação interna e na externa respeitante à 1.ª fase dos exames nacionais, nos anos 2015, 2016 e 
2017 

Física e Química A - 1.ª fase - alunos internos 2015 % 2016 % 2017 % 

N.º de alunos internos  19   15   7   

Média da nota interna Classificação Interna 13   13,7   11,6   

Média do exame nesta escola Classificação Externa 8,7   11,8   6   

Classificação Externa-Classificação Interna -4,3   -1,9   -5,6   

Média Nacional 9,9   11,1   9,9   

Média exame escola – média nacional -1,2   0,7   -3,9   

Após a 
ponderação da 
avaliação interna 
e externa, alunos 
que: 

Mantiveram ou subiram a 
classificação interna 0 0,0% 7 46,7% 0 0% 

desceram 1 valor 14 73,7% 8 53,3% 4 57,1% 

desceram 2 valores ou mais 4 21,1% 0 0,0% 3 42,9% 

ficaram reprovados 5 26,3% 1 6,7% 3 42,9% 

 
Quanto ao exame nacional de Física e Química A, código 715, observamos que no ano de 2016 a 

média da escola no exame nacional foi superior à média nacional. Acrescente-se que, só ficou um aluno 

reprovado devido às ponderações das avaliações internas e externas e que se verificou uma redução na 

discrepância entre a avaliação interna e externa. No presente ano letivo, os resultados diferem dos do ano 

transato, pois a média do exame na avaliação externa da escola é bastante inferior à média do ano anterior 

e também inferior à média nacional. Em 2017 também se verificou uma acentuada discrepância entre a 

avaliação interna e a avaliação externa.  
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Quadro 59- Análise comparativa, relativamente aos resultados obtidos na disciplina de Geografia A, pelos alunos 
internos na avaliação interna e na externa respeitante à 1.ª fase dos exames nacionais, nos anos 2015, 2016 e 2017 

 

Geografia A - 1.ª fase - alunos internos 2015 % 2016 % 2017 % 

N.º de alunos internos  12   9   15   

Média da nota interna Classificação Interna 12,2   13,3   14,3   

Média do exame nesta escola Classificação Externa 10,5   9,8   12,5   

Classificação Interna-Classificação Externa -1,7   -3,5   -1,8   

Média Nacional 11,2   11,3   11   

Média exame escola – média nacional -0,7   -1,5   1,5   

Após a ponderação 
da avaliação interna e 
externa, alunos que: 

Mantiveram ou subiram a 
classificação interna 6 50,0% 2 22,2% 8 53,3% 

desceram 1 valor 6 50,0% 5 55,6% 6 40,0% 

desceram 2 valores ou mais 0 0,0% 2 22,2% 1 6,7% 

ficaram reprovados 1 8,3% 1 11,1% 0 0% 

 
Relativamente ao exame nacional de Geografia A, código 719, observamos que, a média na 

classificação interna aumentou em 2017 comparativamente a 2015 e 2016. Destaca-se o facto da média do 

exame da escola ser superior à média nacional. 

 
Quadro 60 -Análise comparativa, relativamente aos resultados obtidos na disciplina de Economia A, pelos alunos 

internos na avaliação interna e na externa respeitante à 1.ª fase dos exames nacionais, nos anos 2015, 2016 e 2017 

Economia A - 1.ª fase - alunos internos 2015 % 2016 % 2017 % 

N.º de alunos internos          4   

Média da nota interna Classificação Interna         16,5   

Média do exame nesta escola Classificação Externa         11,4   

Classificação Interna-Classificação Externa         -5,1   

Média Nacional 11,5   11   12,1   

Média exame escola – média nacional         -0,7   

Após a ponderação 
da avaliação interna 
e externa, alunos 
que: 

Mantiveram ou subiram a 
classificação interna      1 25,0% 

desceram 1 valor      0 0% 

desceram 2 valores ou mais      3 75,0% 

ficaram reprovados      0 0% 

 
 

Quanto ao exame nacional de Economia A, código 712, observamos que apenas foi realizado em 

2017 sendo a média do exame da escola inferior à média nacional. Saliente-se que um aluno manteve a sua 

classificação interna, os outros 3 discentes desceram dois valores na sua avaliação final da disciplina.  

 

 

 



77 
 

3.2.2.1 -Considerações gerais sobre os resultados dos alunos na avaliação interna e externa 

 
De um modo geral, observamos que a média obtida pelos alunos na avaliação externa é inferior à 

média interna, tendo-se acentuado esta diferença nos exames realizados no ano de 2017. Na grande maioria 

das disciplinas, existe uma diferença entre a média do exame e a média da classificação interna. Adite-se 

que, a grande maioria dos alunos, após a aplicação das ponderações relativas à avaliação interna e externa, 

na classificação final na disciplina, baixou um ou dois valores relativamente à avaliação interna final. Foram 

raras as situações em que houve alunos que melhoraram a sua classificação final numa determinada 

disciplina, em consequência da classificação obtida no exame nacional. Esta situação deve ser analisada 

pelos respetivos grupos disciplinares e também pelo Conselho Pedagógico de forma a encontrar estratégias 

para reduzir esta diferença entre a avaliação interna e a externa como, por exemplo, repensar os critérios e 

os instrumentos de avaliação que são utilizados pelos docentes. 

Relembramos que a escola tem implementado diversas estratégias para superar este problema, 

nomeadamente a criação de apoios, no início e ao longo do ano letivo, nas disciplinas em que existe mais 

insucesso, as aulas de apoio aos exames/provas nacionais após o término das aulas. Consideramos que estas 

medidas são para continuar. 

Em algumas disciplinas, atendendo ao número reduzido de exames realizados, tratando-se, 

portanto, de amostras pequenas, acaba por ser difícil tirar conclusões seguras, porque a situação depende 

da qualidade dos alunos, a nível académico, que estão a frequentar esse ano de escolaridade. 

 

 

3.2.3.- Alunos externos/autopropostos 
   
 De acordo com os quadros abaixo referenciados, podemos verificar a média dos alunos 

autopropostos, ou seja, dos discentes dos cursos Científico-humanístico que não frequentaram até ao final 

do ano letivo a disciplina sujeita a exame nacional ou de alunos que tenham frequentado o ensino 

recorrente ou cursos profissionais. 

 

Quadro 61 -Média do exame dos alunos autopropostos na disciplina de inglês nos anos 2015, 2016 e 2017 

Inglês 550 2015 2016 2017 

N.º de alunos 4 5 2 

Média do exame nesta escola  11,7 10,1 9,2 

Média Nacional 11,8 13,7 12,3 

Média do exame nesta escola – média nacional -0,1 -3,6 -3,1 
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Relativamente às sugestões do pessoal docente, para que haja uma maior motivação no exercício da 

atividade, verificamos que as mesmas devem ser efetuadas em três eixos, tal como podemos constatar no 

quadro infra. 

Quadro 72 - Sugestões para melhorar a motivação dos docentes no exercício da sua função 

 
Alunos 

 

«Promover a disciplina dentro e fora da sala de aula.» 
 
«Melhorar o comportamento dos alunos, sem isso nada feito/ regras, coerência no 
seu cumprimento; partilha de experiências; 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Docentes 
 

«diminuir o trabalho burocrático dos professores, a quantidade de reuniões e de 
relatórios obrigatórios, sem diminuir a importância da responsabilização e da 
prestação de contas; valorizar o trabalho científico e pedagógico dos professores 
com os seus alunos, aumentando os tempos de apoio para esclarecer dúvidas e 
realizar projetos, integrando-os nos seus horários;» 
 
«Trabalho por objetivos e por projetos.» 
«Desenvolver iniciativas formais e informais no sentido de, justamente, reconhecer 
e valorizar determinados desempenho e práticas letivas de alguns docentes» 
 
«Devia-se implementar mais projetos artísticos no âmbito do teatro, da música, da 
dança, das belas artes e das artes audiovisuais.» 
 
«Reduzir a burocracia, dar mais tempo/ valor ao trabalho direto com os alunos e 
aumentar os salários/ descongelar a carreira docente pagando os retroativos.» 
 
«Valorização da docência por parte da sociedade, assim como da Escola e do 
conhecimento.» 
 
«Apenas o reconhecimento da profissão por parte do Ministério.» 
 
«Atividades que possam ir ao encontro das suas motivações e expectativas futuras. 
Sintam que a escola é uma mais valia e os faça cativar.» 
 
«estabilidade docente» 
 
«Relativamente a reuniões: agilizar processos e juntar decisões que possam ser 
tomadas numa única reunião. Relativamente a sumários o processo ser mais ágil no 
que toca a sumários esquecidos. Não sei o motivo dos sumários extra, como por 
exemplo substituições, termos que os fazer numa plataforma extra e não no place. 
Embora hajam estacionamentos nas redondezas, o parque de estacionamento da 
escola deveria ser melhor aproveitado e gerido de forma a proporcionar mais 
lugares disponíveis, considero exagero a quantidade de lugares reservados, sendo 
que ainda se poderia acrescentar 1 ou dois lugares...» 
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Quando inquiridos sobre a motivação, os resultados obtidos foram os seguintes: a motivação para 

frequentar os apoios pedagógicos acrescidos, caso seja proposto, é para 26,8% alguma; 21,6% nenhuma; e 

17,5% muita; a motivação para participar no desporto escolar é para 41,2% muita; para 17,5% alguma e 

para 20,6% nenhuma; a motivação para participar em projetos ou clubes é para 29,9% alguma; 22,7% 

muita; 20,6% pouca e 19,6% nenhuma; a motivação para participar em atividades extracurriculares é para 

29,9% alguma; 23,7% muita; 20,6% pouca; e 19,6% nenhuma.  

Relativamente às questões sobre a Biblioteca foram recolhidos os seguintes dados: Com que frequência 

vais à biblioteca da escola? 44,3% refere que raramente a frequenta ; 34,0% algumas vezes; 12,4% 

frequentemente e 9,3% afirma que nunca frequenta a biblioteca; A Biblioteca tem um horário adequado às 

necessidades dos utentes 59,1% disse que sim; 5,7% não; 23,9% mais ou menos; o atendimento por parte 

do funcionário é correto e cordial 48,9% sim; 37,5% mais ou menos; e 4,5% não; o funcionário da Biblioteca 

responde com eficácia às solicitações 46,0% sim; 32,2% mais ou menos; 4,6% não; As atividades lúdicas e 

culturais dinamizadas pela biblioteca são interessantes 37,5% mais ou menos; 29,5% sim; e 15,9% não; A 

biblioteca está bem equipada no que se refere a livros 48,9% sim; 31,8% mais ou menos; e 9,1% não; este 

espaço propicia concentração para a leitura 40,9% sim; 30,7% mais ou menos; e 21,6% não; este espaço 

propicia o estudo 44,8% refere mais ou menos; 39,1% sim; e 11,5% não; este espaço propicia a realização 

de trabalhos individuais 42,0% sim; 39,8% mais ou menos; e 11,4% não; este espaço propicia a realização 

de trabalhos em grupo 40,9% mais ou menos; 39,8% sim; e 13,6% não; o número de computadores 

existentes é suficiente 53,4% não; 20,5% mais ou menos; e 21,6% sim; o espaço é agradável e convidativo 

49,4% mais ou menos; 34,5% sim e 9,2% não. 

 Os discentes enumeraram as seguintes sugestões para melhorar o funcionamento da biblioteca: 

«que fosse mais grande», «mais computadores e menos livros», «Melhores Computadores», «melhores 

condições de computadores e livros; mudar regularmente de auxiliar», «Ter um pouco mais variedade de 

livros e computadores que funcionem.», «Horários e funcionalidade», «Aumentá-la a nível de tamanho e 

que consiga ter mais livros interessantes sem ser livros enormes e velhota de Wikipedia que nem sequer tem 

a língua portuguesa e que dentro da biblioteca exista várias salas por causa do barulho e por causa dos 

trabalhos em grupo», «melhor funcionalidade e expulsar quem tem um comportamento indevido», 

«melhores condições em relação aos computadores e em relação à internet que é muito lenta. os 

computadores existentes são poucos e são muito lentos o que dificulta na realização de trabalhos quer de 

grupo quer individuais», «Haver menos ruído e mais respeito por parte dos alunos.», «O horário de 

funcionamento da biblioteca deveria ser das 8:05 às 18:15 porque era melhor para os que frequentam a 

biblioteca, os computadores deviam ser mais modernos devido aos trabalhos que tenham de ser feitos.», «A 

biblioteca é um lugar de silêncio e muitas vezes entram lá alunos a fazer barulho e que distraem quem está a 

tentar concentrar-se em trabalhos. Mesmo com a bibliotecária chamando-os à atenção alguns não se calam. 
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Peço que coloquem na biblioteca um "segurança".», «Colocar computadores mais recentes para podermos 

executar os trabalhos/pesquisa de uma forma mais rápida e eficaz.», «Ter mais cuidado na organização», 

«Adquirir mais livros e organizar projetos para ler ou para declamar um poema.», «Mais mesas ou mais 

cadeiras.», «deviam de colocar mais livros expostos e devíamos de ser recebidos com menos arrogância.», 

«Ter mais espaço», «tornar o seu espaço mais atrativo», «Ter mais computadores e mais higiene.», 

«Melhores e mais computadores , deixar os alunos ir á janela e mais cartões.», «O espaço da biblioteca deve 

ser inovado, outra dinâmica. Outros computadores mais recentes com acessórios tecnológicos adaptados as 

novas gerações. Controlar de melhor forma o funcionamento da biblioteca.» 

Quanto às instalações da escola, e continuando a análise do inquérito aos alunos, a partir das 

afirmações apresentadas os resultados obtidos foram: há segurança na escola 56,7% sim; 32,0% mais ou 

menos; 11,3% pouco; As instalações da Escola são mantidas em condições de higiene 41,2% sim; 37,1% 

mais ou menos; 13,4% pouco; Os alunos contribuem para a higiene das instalações da escola 50,5% mais ou 

menos; 21,6% pouco; 14,4% sim; O controlo de entradas e saídas na escola funciona de forma eficaz 59,8% 

sim; 22,7% mais ou menos; 10,3% não; As condições físicas do pavilhão gimnodesportivo são adequadas 

55,7% sim; 24,7% mais ou menos; 10,3% pouco; As condições físicas do ginásio são adequadas 60,8% sim; 

30,9% mais ou menos; 5,2% pouco; Os balneários são mantidos em condições de higiene 49,5% sim; 33,0% 

mais ou menos; 8,2% pouco; A temperatura da água é adequada para tomar duche 37,1% sim; 27,8% mais 

ou menos; 18,6% não; Existe segurança relativamente aos bens pessoais nos balneários 47,4% sim; 26,8% 

mais ou menos; 13,4% pouco; 9,3% não. 

De seguida, passamos a enumerar as sugestões efetuadas pelos alunos para melhorar o recinto 

escolar e as condições para a prática desportiva: «mais espaço», «Mais material para a aula», «intercâmbio 

com atividades físicas», «Apresentar alguma atividade diferente.», «Acho que não só aconselho a 

melhorarem os balneários porque nós não tenho casa de banho num dos balneários nem sequer espelho 

temos em nenhum lado só apenas palavrões.», «melhorar os espaços», «Ter matraquilhos», «Haver mais 

segurança e mais higiene.», «Melhor organização na saída dos alunos», «Ter água quente no pavilhão e no 

ginásio. Haver papel nas casas de banho, pôr novas portas nas casas de banho e pintar e pôr outros tapassóis 

na escola.», «Alguns chuveiros do pavilhão estão avariados e não deitam água, tornando poucos os 

chuveiros em bom estado.», «A nível de materiais para o desporto a escola tem tudo o que é necessário, e a 

nível da segurança dos materiais dos alunos(óculos, telemóvel) também está boa. Nesta área acho que a 

escola está em boas condições e não precisa de ser mudada.», «Colocar música ambiente que desperte a 

motivação dos alunos aquando da prática da atividade física.», «atender aos pedidos dos alunos em relação 

a equipamentos mais modernos e atractivos para melhor prática desportiva», «melhorar a higiene dos 

balinearios, e a condição do polidesportivo», «Todos devemos respeitar as normas do seu funcionamento.», 

«Ter balizas novas no pavilhão.», «ter novos aparelhos», «Por exemplo, a água do balneário das raparigas no 
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ginásio vem fria, enquanto que a dos rapazes vem quente. Era um aspeto que a escola devia melhorar.», «a 

temperatura da água deve ser mais controlada nem muito fria nem muito quente», «Colocar espelhos no 

ginásio para facilitar a aprendizagem das aulas de dança. E um cuidado maior na limpeza do chão e tapetes 

do ginásio.», «haver mais cuidado com o material», «Mais divertimentos», «ter mais material suficiente para 

todos os alunos», «ter uma maior e melhor variedade de desportos», «Melhoramento das condições do 

Pavilhão Gimnodesportivo.», «o pavilhão ser no mesmo espaço da escola», «Os lugares de duche serem 

separados.», «arranjar sanitários no balneários do ginasio», «Água mais quente.», «O portão de entrada e 

saída», «Não riscar as paredes da escola.», «Para respeitarem mais os auxiliares do pavilhão que eles 

merecem respeito.», «Os seguranças mais atentos, não deixar deitar lixo na escola.», «Relativamente á 

escola : limpar o recinto escolar com mais frequência. Relativamente ao desporto: remodelar o pavilhão 

gimnodesportivo.», «Pôr água quente em todos os balneários; materiais perdidos mas entretanto encontrar, 

entregar num lugar para ser entregue ao dono.», «Pôr sabonete líquido nas casas de banho e renovar o 

pavilhão.», «As condições desportivas são degradantes, o pavilhão encontra-se em mas condições, não há 

privacidade nos balneários, os equipamentos desportivos não são usados da melhor forma. A nível do 

ginásio, existe um mau cheiro, falta de higiene por parte dos alunos.» 

 

3.5.3 – Inquérito ao Pessoal Não Docente 

 
No que ao inquérito sobre o grau de satisfação do pessoal não docente diz respeito (vide Anexo G), 

referimos que o mesmo foi aplicado aos 44 elementos, contudo obtivemos apenas 25 respostas, o que 

corresponde a 56,8% do total dos inquiridos. Adite-se que, das 25 respostas dadas 12% são do sexo 

masculino e 88% pertencem ao sexo feminino. Aferimos, também, que 64% do pessoal não docente trabalha 

diretamente com os alunos. Questionados sobre a atuação do Conselho Executivo, nomeadamente se este 

órgão valoriza os contributos do pessoal não docente para um melhor funcionamento da escola 

aferimos que 8% concorda pouco, 44% concorda, 28%concorda plenamente e 20% afirma que não sei/não 

tenho opinião; tem um horário de presença e de atendimento ajustado às necessidades 4% não 

concorda, 4% concorda pouco, 48% concorda, 24% concorda plenamente e 20% não sei/ não tenho opinião; 

está acessível, escuta e responde às pessoas, em tempo útil 8% concorda pouco, 52% concorda, 24% 

concorda plenamente e 16% não sei/ não tenho opinião; na marcação das férias, leva em consideração a 

vida pessoal/familiar 4%não concorda, 16% concorda pouco, 32% concorda, 32% concorda plenamente, 

16% não sei/ não tenho opinião; na atribuição de determinadas tarefas, leva em consideração aspetos 

relacionados com problemas de saúde 4% não concorda, 4% concorda pouco, 48% concorda, 28% 

concorda plenamente e 16%  não sei/ não tenho opinião; reconhece e valoriza o empenho pessoal 4%não 

concorda, 4% concorda pouco, 40% concorda, 36% concorda plenamente e 16% não sei/ não tenho opinião. 
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conhecimento (1); a escola forma os alunos relativamente à prevenção de riscos/ intempéries, conferimos 

que as respostas são muito díspares, porquanto o resultado obtido foi: pouco satisfatório (1), satisfatório (1), 

bom (1) e não sei/não tenho conhecimento (1). 

A finalizar o questionário foi solicitado que indicassem aspetos que a escola deva considerar para 

melhorar o seu funcionamento. Foi referido que deverá haver maior número e diversidade de cursos 

profissionais. 

Com a análise do inquérito, podemos depreender que apesar das atividades/ações dinamizadas pela 

escola serem divulgadas no sítio do nosso estabelecimento de ensino, não existe grande conhecimento das 

mesmas por parte das entidades locais. Contudo, a participação e a imagem da escola na comunidade é 

considerada positiva. 
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4-Conclusão 
 
 A elaboração do relatório do processo de aferição da qualidade do sistema educativo da RAM 

baseou-se no Referencial Comum de Avaliação das Escolas, consequentemente foram analisados os 3 eixos 

(recursos, processos e resultados) inerentes ao mesmo. 

 Quanto ao primeiro eixo constatamos que a escola no início do ano letivo possuía 416 alunos 

matriculados, no entanto este universo sofreu alterações, tendo o ano letivo terminado com 379 alunos. É 

de referir que, as causas desta diminuição do número de alunos prende-se, sobretudo, com os pedidos de 

transferência, a emigração e a exclusão por falta de assiduidade, essencialmente nos alunos que frequentam 

o curso EFA. Contrariamente a esta tendência é de salientar que o nosso estabelecimento de ensino, ao 

longo do ano letivo, recebeu alunos oriundos da Venezuela e do Reino Unido. 

 Relativamente à caraterização das turmas dos diferentes ciclos de escolaridade constatamos que, na 

altura em que o inquérito foi aplicado, no 2º ciclo existiam 98 alunos, sendo que 9,3% se encontravam 

assinalados na educação especial e 56,7% usufruíam de benefícios da ação social escolar. Verificamos, 

também, que a grande maioria dos alunos, 67%, pretende prosseguir os estudos até ao nível superior. 

Aferimos ainda que, 77,3% destes alunos têm como encarregado de educação a mãe e grande parte dos 

encarregados de educação, 74,2%, trabalha por conta de outrem, no setor terciário, estando 6,2% dos 

encarregados de educação desempregados. As habilitações dos encarregados de educação dos alunos em 

questão incidem sobretudo no ensino superior, 27,8%, no ensino secundário, 20,6%, e no 1º ciclo 18,6%. 

Constatamos que 78,4% dos alunos gostam de estudar e que 80,4% dos alunos gostam da escola.  

 No 3º ciclo possuíamos um universo de 154 alunos, estando 9,1% dos discentes inscritos na 

educação especial e 65,6% a usufruírem de ação social escolar. Neste ciclo de escolaridade 54,1% dos alunos 

pretende seguir os estudos até ao nível superior, enquanto 7,8% e 36,4% dos discentes só pretendem 

concluir o 3º ciclo e o nível secundário, respetivamente. Constatamos que 91,6% dos alunos têm a mãe 

como encarregada de educação, 5,8% tem o pai a exercer esta função enquanto para 2,6% dos discentes a 

avó é a encarregada de educação. Os encarregados de educação trabalham por conta de outrem, 59,1%, 

estão desempregados, 7,1%, ou trabalham por conta própria, 13,6% sendo que a grande maioria dos 

encarregados de educação se encontram a trabalhar no setor terciário,69,5%. As habilitações literárias dos 

encarregados de educação incidem sobretudo no 1º ciclo, 27,3%, contudo 15,6% concluiu o 2º ciclo, 13% o 

3º ciclo, 20,1% o ensino secundário, 13% o ensino superior e 3,9% possui outro grau académico. Verificamos 

que neste ciclo 46,8% dos discentes gosta de estudar e que 63% gosta da escola. 

 A nível do ensino secundário existiam 118 alunos dos quais 7,6% estavam sinalizados na educação 

especial e 70,3% usufruíam de apoios da ação social escolar. Do total dos alunos 51,7% pretende ingressar o 

ensino superior e 47,5% concluir o ensino secundário. Neste nível de ensino 73,7% dos alunos tem como 

encarregado de educação a mãe, 7,6% o pai e 16,9% são os próprios o encarregado de educação. 43,2% dos 
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O Ensino básico e Secundário têm na sua mancha horária os dois turnos, contudo a carga horária do 

2º ciclo e do 10º ano incidiam sobretudo no turno da tarde enquanto o 3º ciclo, o 11º ano, o 12º ano, os 

cursos profissionais, os cursos CEF e PCA eram ministrados preferencialmente no turno da manhã. Tal 

decisão deve-se ao facto de existirem exames e provas nacionais, os cursos profissionais, o CEF e PCA terem 

as suas especificidades e tentar diminuir os comportamentos menos corretos a nível do 3º ciclo, uma vez 

que era neste ciclo de ensino onde incidiam os comportamentos desviantes. O ensino básico e o ensino 

secundário eram ministrados no regime diurno. Ao invés, o curso de Educação e Formação de Adultos, nível 

secundário, funcionava no regime noturno. Adite-se que a diversidade da oferta formativa pretende evitar o 

abandono escolar e proporcionar a conclusão da escolaridade obrigatória. Também para promover o 

sucesso escolar dos discentes, no 2º ciclo, além do apoio pedagógico acrescido nas disciplinas de português 

e de matemática, foi criado o apoio ao estudo proporcionando, assim, diariamente 45minutos aos alunos o 

apoio do docente para a execução de trabalhos de casa ou esclarecimento de dúvidas. No 3º ciclo o apoio 

pedagógico designado por promoção do sucesso escolar abarcava as disciplinas de português, de 

matemática, de inglês, de francês e de físico-química. A nível das línguas estrangeiras o apoio à disciplina de 

francês foi ministrado no 9º ano, porquanto era necessário preparar os discentes e dar cumprimento ao 

programa uma vez que no ano letivo anterior a docente se encontrava de atestado médico. Saliente-se que 

ao longo do ano letivo foi necessário incrementar o apoio pedagógico acrescido na disciplina de matemática, 

assim sendo, procedeu-se ao desdobramento da turma permitindo desta forma um apoio quinzenal mas 

com um maior apoio individualizado devido ao número mais reduzido de alunos.   

Prosseguindo a análise da prestação de serviços verificamos que eram promovidas diversas 

atividades extracurriculares fundamentais para o desenvolvimento holístico dos alunos. Assim, podemos 

aludir aos diversos projetos dinamizados, designadamente, desporto escolar; projeto de físico-química; 

modalidades artísticas- grupo instrumental; modalidades artísticas- artes plásticas; dança; banda pop/rock; 

agente X; Roadshow for enterpreneurship; Plano Regional de Educação Rodoviária; laboratório de 

matemática, eco-escolas e baú de leitura. É de referir que quer no baú de leitura, quer no agente X a escola 

foi representada no final com 1 e 2 alunos, respetivamente.  

Ainda relacionado com este eixo, não podemos deixar de referir o projeto de Tutoria, que visa 

acompanhar os discentes com problemas quer a nível de aprendizagem, quer a nível social e pessoal. A 

aplicação do plano de tutoria é profícua, pois 65% dos alunos demonstram progressos. 

A criação do gabinete do aluno consiste num espaço (sala) para onde são encaminhados os alunos 

que receberam ordem de saída de sala de aula. Assim sendo, os alunos não ficam a deambular pela escola 

mas, possuem um espaço para executarem alguma tarefa com a ajuda do professor que se encontra neste 

espaço. No presente ano letivo, de um universo de 379 alunos, foram assinaladas 144 ordens de saída de 
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sala de aula, tendo sido no 3º período onde se registaram menos situações, provavelmente porque o 

trimestre foi mais curto.  

Os planos de acompanhamento pedagógico visam a superação das dificuldades sentidas pelos 

alunos. Neste sentido, todos os alunos que apresentem dificuldades são submetidos a um plano de 

acompanhamento pedagógico. No presente ano letivo foram elaborados 172 planos de acompanhamento 

pedagógico, dos quais 149 obtiveram sucesso. Com o intuito de fomentar a promoção do sucesso dos alunos 

a escola também aplicou a coadjuvação nas disciplinas de matemática e de português para as turmas de 9º 

ano do ensino regular, uma vez que nestas disciplinas se realizam as provas nacionais, e para as turmas dos 

percursos curriculares alternativos (6º e 8º anos) devido aos alunos estarem assinalados pela educação 

especial e às dificuldades sentidas pelos mesmos. Observando os resultados obtidos no final do ano letivo, 

consideramos que a aplicação da coadjuvação foi positiva. 

O Serviço de Psicologia e Orientação é imprescindível no nosso estabelecimento de ensino, pois 

abrange diversas áreas de intervenção, nomeadamente, o apoio psicológico que através da implementação 

de ações de avaliação e intervenção pretende o desenvolvimento psicológico e integral do aluno; a 

orientação escolar e profissional que tem como objetivo capacitar o aluno para a tomada de decisões em 

termos de opções formativas e consequentemente de carreira, sempre que for necessário e o apoio ao 

desenvolvimento do sistema de relações da comunidade educativa que consiste em colaborar, direta ou 

indiretamente, no estudo, conceção e planeamento de medidas que visem a melhoria do sistema educativo 

bem como nos projetos da escola ou de iniciativa do SPO, desde que aprovados nos órgãos próprios. 

O nosso estabelecimento de ensino também garante as aulas de substituição, ou seja, na mancha 

horária do docente existem horas para substituir um docente na sua ausência. Desta forma é garantida a 

presença dos alunos na sala de aula e a instituição procede em conformidade com a legislação em vigor 

relativamente às questões de falta de assiduidade do pessoal docente. 

Para que a instituição funcione de forma organizada tem na sua constituição diferentes órgãos de 

gestão e de gestão intermédia sendo o órgão máximo da instituição o Conselho da Comunidade Educativa. 

Este órgão de direção é responsável pela definição da política educativa da escola cabendo ao Conselho 

Executivo a gestão da escola nas áreas pedagógica, cultural, administrativa e financeira enquanto o Conselho 

Pedagógico é o órgão de coordenação e orientação educativa nos domínios pedagógico-didático e o 

Conselho administrativo delibera em assuntos administrativo-financeiro. 

A dimensão relacional não existe apenas nos diversos órgãos de gestão mas passa também por toda 

a comunidade educativa abarcando todo o pessoal docente, pessoal não docente, alunos, encarregados de 

educação. Neste sentido, são levadas a cabo diferentes atividades, previstas no plano anual de atividades da 

escola e no plano da comissão de formação, com o intuito de estreitar as relações humanas. Adite-se que 
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foram elaborados protocolos com instituições externas à escola com o intuito de incrementar um ensino de 

qualidade e de atingir os propósitos elencados pelo conselho executivo. 

A finalizar este segundo eixo, o dos processos, ressaltamos a importância do projeto educativo, um 

documento imprescindível que está a ser monitorizado pela equipa de autoavaliação, pois é a base para a 

harmonização e a concretização dos pressupostos traçados e o vínculo dos diversos elementos da 

comunidade educativa em prol de objetivos comuns. 

Atinente ao eixo dos resultados é de referir que no 2º ciclo, a nível da classificação interna, não 

foram atribuídos mais de 40% de níveis negativos. Adite-se que apenas ficou retido um aluno no 5º ano de 

escolaridade. Podemos, assim, conjeturar que as medidas aplicadas, designadamente o apoio pedagógico 

acrescido, o apoio ao estudo, os planos de acompanhamento pedagógico bem como a coadjuvação surtiram 

efeitos positivos. Contudo, a disciplina na qual foram atribuídos mais níveis negativos foi a disciplina de 

história e geografia de Portugal, 21,8%., sendo por isso necessário implementar medidas pedagógicas para 

colmatar essa situação. 

 Quanto ao 3º ciclo as retenções foram as seguintes: 2 no 7º ano, 4 no 8º ano e 2 no 9º ano, o que 

perfaz um total de 8 alunos retidos/não aprovados e corresponde a 6% do universo de discentes deste ciclo. 

Saliente-se que em relação ao 9º ano de escolaridade os alunos foram todos admitidos à prova nacional. 

Contudo, dois alunos reprovaram, pois na realização da prova na 2ª fase um aluno não conseguiu atingir a 

classificação positiva nas disciplinas de português e de matemática e o outro não compareceu às provas. 

Para este ciclo também foram tomadas medidas no sentido de promover o sucesso escolar, nomeadamente, 

a diversidade da oferta formativa, tal como no 2º ciclo; a sinalização dos discentes com dificuldades para 

frequentarem o apoio ao estudo e assim de uma forma célere colmatar as suas dificuldades; o apoio 

pedagógico acrescido e a coadjuvação. No 3º ciclo as disciplinas que obtiveram mais de 40% de níveis 

negativos foram PLNM, matemática e inglês. Acrescente-se que, na disciplina de PLNM os dois alunos 

iniciaram o seu percurso escolar no 2º e no 3º trimestre deste ano letivo.  

No que concerne ao ensino secundário há que frisar que nenhuma disciplina atribuiu mais de 40% de 

classificações negativas e no 10º ano de escolaridade houve apenas uma retenção. Após a realização da 2.ª 

fase dos exames nacionais, verificamos que: dos 6 exames realizados para obter aprovação na disciplina, 

apenas houve aprovação em duas, designadamente, nas disciplinas de História A e MACS; não ficaram 

aprovados 2 alunos na disciplina de Matemática A e 1 na de História A, não tendo, portanto, estes 3 alunos 

concluído o Ensino Secundário; no 11.º ano, temos 1 aluno não aprovado na disciplina de Matemática 

Aplicada às Ciências Sociais e 3 não aprovaram na disciplina de Física e Química A, sendo que houve 3 alunos 

(2 na disciplina de Física e Química A e 1 na disciplina de História) que, apesar de terem ficado reprovados na 

1.ª fase de exames, não realizaram a 2.ª fase. 
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Tipo de atividade que preferes ver dinamizada nas aulas:  

        Trabalho de grupo               Aulas teóricas/expositivas              Fichas de trabalho               Pesquisa       

        Trabalho de pares                     Aulas com interação professor – aluno e aluno – aluno      

         Aulas com material áudio/vídeo                   Apresentações orais de trabalhos    

       Outras: ____________________________________________________________________________________ 

 
Clube(s)/projeto(s) em que gostarias de participar:  
 
 
 
Quais as características que mais aprecias num professor?  

 
SAÚDE / ALIMENTAÇÃO  

Tipo de dificuldades?                                          

              Visuais                    Auditivas                 Motoras                       Linguagem 

             Outra(s) – qual(is)? _________________________________________________ 

Tipo de alergias:                                      

A que horas te costumas deitar?                        Número de horas de sono:  

Onde tomas o pequeno-almoço?        Em casa           Na escola          Não tomas pequeno-almoço 

Onde almoças normalmente?  
       Em casa           Em casa de familiares        Na escola          Num café  

       Noutro local – Onde? ___________________________________________________ 

 
 

FALANDO DE MIM  

Escreve algo mais que julgues conveniente o teu Diretor de Turma saber a teu respeito:  
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“Dicas para um Bom Português: Acordo 

Ortográfico da Língua Portuguesa.” 

 

8 h PND 
 

2º período 

Domingos José 

Laurinda Pereira 

Não se realizou 

devido a motivos 

profissionais dos 

docentes. 

ALUNOS 

“Plano de Segurança” 45 m 
Alunos dos 5º Anos 

1º período 

(11 de outubro) 

 

Prof. Carlos Pestana 

 

42 alunos 

“Hábitos e comportamentos Saudáveis: o 

álcool” 

45 m  
Alunos do 12º ano  

1º período 

(24 de novembro) 

Dr. Sérgio Silvestre  

29 alunos 

“Bullying” 

 

45m Alunos do 2º ciclo 

(5ºA e 5ºB) 

 

1º período 

(12 de dezembro) 

Dra. Marina Santos 

Comandante Cruz 

(GNR) 

 

42 alunos  

 

“Desvirtualização das relações humanas”  

 

 

45m 
Alunos do 2º ciclo 

 

1º período 

(14 de dezembro) 

Dr. Anildo Andrade 

Dr. Sérgio Silvestre 

(CPCJ) 

 

64 alunos 

“Cidadania Marítima” 45m 
Alunos do 2º ciclo 

2º período 

(15 de fevereiro) 

Elementos da Polícia 

Marítima  

53 alunos 

“A Minha Carta de Condução” 45m 
Alunos do 10º ao 12º anos 

2º período 

(2 de Março) 

Chefe Marciel 

(PSP de S. Vicente) 

 

92 alunos 

 

“Prevenção das toxicodependências” 

 

90 m  
Alunos do 12º ano 

2º período 

(29 de março) 

Dr. Sérgio Silvestre 

(CPCJ) 

 

29 alunos 

 

“Orientação para o 10º ano” 

 

90 m 
Alunos do 9º Ano 

3º período 

(26 de abril) 

Gabinete de apoio ao 

ensino superior 

 

42 alunos 

 

“Ingresso no ensino superior” 

 

90 m Alunos do 12º Ano 
3º período (26 de 

abril) 

Gabinete de apoio ao 

ensino superior  

 

29 alunos 

“Autismo” 45m 

Alunos do 2º e 3º ciclos 

(6ºC, 6ºD e 8ºD) 

3º período 

(27 de abril) 

Dinamizada pela 

APPDA e com a 

colaboração  

do Grupo de Educação 

Especial da EBSDLA 

 

Todos os alunos das 

respetivas turmas 

35 alunos 
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60 respostas obtidas no Inquérito sobre as práticas pedagógicas 
 
Departamento a que pertence: 

 
Tipo de vínculo: 

 
Assinale o(s) nível (eis) de ensino que leciona (pode selecionar mais do que uma opção): 
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Na preparação das aulas: Constrói os seus próprios recursos didáticos 
 

 
Na preparação das aulas: Analisa os objetivos e as metas curriculares 

 
Na preparação das aulas: Recorre a estratégias diversificadas para a lecionação do mesmo conteúdo programático 

 
 
Na preparação das aulas: Discute com outros docentes estratégias e/ou recursos a utilizar 
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Na lecionação das suas aulas: Recorre ao ensino expositivo    

 
 
 
Na lecionação das suas aulas: Recorre a meios audiovisiuais   

 
Na lecionação das suas aulas: Implementa um trabalho docente individualizado e diferenciado, em função das 
características dos alunos/turma  

 
 
 
 
Na lecionação das suas aulas: Recorre a trabalhos com pequenos grupos de alunos   
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Na lecionação das suas aulas: Recorre à dinâmica de trabalho de projeto   

 
Na lecionação das suas aulas: Relaciona os conteúdos programáticos com os interesses dos alunos   

 
 
Na lecionação das suas aulas: Recorre a trabalhos práticos/laboratoriais   

 
Na lecionação das suas aulas: Aplica estratégias diversificadas para a lecionação do mesmo conteúdo programático   

 
Na lecionação das suas aulas: Altera sempre que necessário a disposição da sala e/ou dos alunos   
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Considerando os aspetos menos positivos na sua prática letiva, em que dimensões faz melhorias? Na forma como 
avalia os alunos 

 
 
Assinale as fontes e instrumentos de avaliação que efetivamente utiliza para a recolha de informação sobre a 
aprendizagem dos alunos: 

 
Quando se apercebe que um aluno não está a atingir os objetivos/metas... Volta a explicar/rever determinados 
conteúdos programáticos 
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Na sua opinião, as causas do insucesso escolar dos alunos advêm de... Falta de estudo por parte dos alunos 

 
Na sua opinião, as causas do insucesso escolar dos alunos advêm de... Desmotivação intrínseca dos alunos 

 
 
Na sua opinião, as causas do insucesso escolar dos alunos advêm de... Desinteresse geral dos professores 

 
 
Na sua opinião, as causas do insucesso escolar dos alunos advêm de... Falta de bases para a aprendizagem dos 
novos conteúdos 

 
Na sua opinião, as causas do insucesso escolar dos alunos advêm de... Indisciplina frequente na sala de aula 
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Na sua opinião, as causas do insucesso escolar dos alunos advêm de... Ineficácia das estratégias 
pedagógicas/didáticas implementadas 

 
Na sua opinião, as causas do insucesso escolar dos alunos advêm de... Pouco tempo para a preparação pedagógica 

 
Na relação com os seus alunos... Transmite e promove expetativas positivas para um melhor desempenho 

 
Na relação com os seus alunos... Ajuda a potenciar o melhor de cada aluno 

 
Na relação com os seus alunos... Sente-se corresponsável pelos resultados escolares alcançados pelos seus alunos 
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Relativamente ao trabalho cooperativo entre docentes e partilha de materiais, assinale com que frequência... 
Prefere seguir o lema «cada um por si», evitando a cooperação e a partilha 

 
Relativamente ao trabalho cooperativo entre docentes e partilha de materiais, assinale com que frequência...  
Partilha os seus materiais didáticos (fichas, testes e outros) 

 
 
Relativamente ao trabalho cooperativo entre docentes e partilha de materiais, assinale com que frequência...  
Utiliza os materiais didáticos de outros colegas 

 
 
Relativamente ao trabalho cooperativo entre docentes e partilha de materiais, assinale com que frequência... Faz 
registos escritos (por exemplo em documentos próprios ou em atas) do trabalho realizado com os seus colegas e as 
decisões pedagógicas tomadas  

 



 

149 
 

Caso considere que existe pouco trabalho cooperativo entre docentes, refira quais são os principais motivos. 

 A sobrecarga de trabalho administrativo, os horários por turnos assíncronos e a estagnação das carreiras. 

 Existem muitos níveis em que só há um professor a lecionar aquele nível. Nos horários dos docentes não existe 
um tempo em comum para os professores trabalharem em conjunto. 

 Indisponibilidade de horários 

 Uma questão cultural / mentalidade 

 Acho que existe o suficiente. 

 Incompatibilidade de horários para reunião; pouco tempo disponível. 

 Puro egoísmo, egocentrismo. 

 Falta de tempo/ 

 Carga Horária, planificação dos conteúdos, correção de trabalhos 

 Excesso de burocracia 

 Incompatibilidade horária; horários completos 

 Falta de tempo 

 Falta de tempo disponível no horário dos docentes para o efeito. 
 
Indique com que frequência: (apenas respondem a este item os docentes que lecionam níveis em que os 
conteúdos serão avaliados em provas/exames nacionais) Inclui nos seus testes questões retiradas das 
provas/exames nacionais 

 
 
Indique com que frequência: (apenas respondem a este item os docentes que lecionam níveis em que os 
conteúdos serão avaliados em provas/exames nacionais) Classifica os testes de acordo com os critérios das 
provas/exames nacionais (gerais e específicos) 

 
 
Indique com que frequência: (apenas respondem a este item os docentes que lecionam níveis em que os 
conteúdos serão avaliados em provas/exames nacionais) Explica aos alunos os critérios de classificação das 
provas/exames nacionais 
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Indique com que frequência: (apenas respondem a este item os docentes que lecionam níveis em que os 
conteúdos serão avaliados em provas/exames nacionais) Aplica testes nos mesmos moldes dos provas/exames 
nacionais (extensão do teste e duração do mesmo) 

 
Indique com que frequência: (apenas respondem a este item os docentes que lecionam níveis em que os 
conteúdos serão avaliados em provas/exames nacionais) Resolve nas aulas provas/exames nacionais 

 
 
Indique com que frequência: (apenas respondem a este item os docentes que lecionam níveis em que os 
conteúdos serão avaliados em provas/exames nacionais) Faz referências/alertas para determinados aspetos a levar 
em consideração nos provas/exames 

 
Indique com que frequência: (apenas respondem a este item os docentes que lecionam níveis em que os 
conteúdos serão avaliados em provas/exames nacionais) Trabalha nas aulas exercícios retirados de livros de 
preparação para as provas/exames 

 
 
Apresente sugestões que considere importantes para se melhorarem as práticas letivas... 

 Redução das tarefas burocráticas no ensino. Aumento da confiança no trabalho docente por parte da tutela. 
Maior responsabilização dos alunos e dos encarregados de educação. 

 Ter em atenção o número de níveis atribuídos aos docentes 

 Atribuir salas com dois quadros aos alunos de 2º ciclo (morosidade a copiar a matéria). Atualização de programas 
nos computadores das salas de aulas, compatíveis com materiais enviados pelas editoras. 

 Recursos audiovisuais mais disponíveis; número de alunos por turma mais reduzido. 

 Trabalho cooperativo dos docentes 
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Anexo D: Sugestões para elaboração das planificações 

 
Escola Básica e Secundária D.ª Lucinda Andrade 

       
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 De carácter geral do ponto de vista pedagógico, 
como por exemplo: explicar os conteúdos no 
quadro para todos os alunos; colocar os alunos a 
trabalhar em pequenos grupos; partir das vivências 
dos alunos para lecionar os novos conteúdos; 
valorizar o ensino pela descoberta, jogos, … 

 Pedagogia diferenciada (no caso de haver alunos 
com NEE e/ou com planos de acompanhamento 
e/ou a revelar dificuldades de aprendizagens): 
prestar um apoio mais individualizado aos alunos 
que apresentam mais dificuldades; diferenciar as 
metodologias de ensino em função das 
características/dificuldades de cada aluno, … 

 Estratégias relacionadas com as didáticas de cada 
disciplina: roleplays, utilizar o microscópico, … 

 Estratégias específicas para a lecionação de um 
conteúdo específico, por exemplo, na matemática, 
utilizar a calculadora gráfica no estudo das funções 

 
Itens que podem ser mencionados: 

 Resolver exercícios e tarefas investigativas do 
manual e / ou de fichas de trabalho e respetiva 
correção e/ou discussão com toda a turma; 

 Colocar os alunos a trabalhar em grupo e/ou aos 
pares; 

 Solicitar aos alunos trabalhos de pesquisa, 
trabalhos projeto, portefólios, apresentações 
orais; 

 Nas aulas, realização de resumo/síntese da aula 
anterior, mapas de conceitos, … 

 … 

Exemplos: 

 Manual adotado + caderno de atividades 
+ pen drive do manual; 

 Outros manuais e livros de exercícios; 

 Plataformas informáticas das editoras 
(“aula digital”; escola virtual”, …) 

 Fotocópias; 

 Computadores; 

 Materiais disponibilizados na Internet; 

 Quadro; 

 Giz/canetas;  

 Apagador; 

 Videoprojector; 

 Leitor de CD´s; 

 Moodle; 

 Materiais específicos da disciplina: 
mencionar, por exemplo, no caso da 
matemática, a calculadora, caso seja 
utilizada  

 
 

Instrumentos de avaliação utilizados 
para avaliar as atitudes e valores: 
 
Exemplos 
- grelhas de observação direta:  
-participação oral;  
- comportamento (cumprimento de 
regras estabelecidas); 
-trabalho em grupo; 
-… 
- grelhas de registo da assiduidade, 
pontualidade… 
 
 
Instrumentos de avaliação utilizados 
para avaliar um determinado 
tema/capítulo / conteúdo 
(conhecimentos – domínio cognitivo): 
Exemplos 
- testes; 
- testes com diferentes graus de 
dificuldade; 
- trabalhos escritos; 
- relatórios; 
- apresentações orais; 
-portefólios: 
-…  
 

 
Nº de aulas/ 

tempos letivos/ 
mês 
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  Segurança e Higiene no Trabalho 

Na sua perspetiva: * 

 
Nunca Raramente Às vezes Frequentemente 

Não sei/não 

tenho 

conhecimento 

A escola participa 

ativamente nas 

atividades culturais do 

seu concelho? 

     

A escola envolve-se em 

ações de solidariedade 

social? 
     

A comunidade é 

incentivada a colaborar 

nas atividades 

realizadas na escola? 

     

 

Indique a sua impressão: * 

 

Não 

concordo 

Concordo 

pouco 
Concordo 

Concordo 

plenamente 

Não sei/não 

tenho 

conhecimento 

A escola empenha-se para que o 

nível educativo e formativo do 

concelho melhore? 
     

As iniciativas promovidas pela 

escola proporcionam 

experiências e conhecimentos 

sobre práticas profissionais? 

     

Os cursos profissionais/CEF 

ministrados na escola constituem 

uma resposta eficaz às 

necessidades locais e regionais? 

     

Tem conhecimento de protocolos/parcerias da nossa escola com outras empresas/instituições locais? * 

  Sim 

  Não 

  Outra:  

 Se respondeu sim, indique quais: ________________________________________ 

Como avalia: * 

 
Insatisfatório 

Pouco 

satisfatório 
Satisfatório Bom 

Não sei/não 

tenho 

conhecimento 

os estágios e outras experiências 

profissionais de contacto com o 

mundo do trabalho que a escola 

proporciona aos seus alunos? 

     

as visitas de estudo e outras 

experiências de contacto com o      
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Insatisfatório 

Pouco 

satisfatório 
Satisfatório Bom 

Não sei/não 

tenho 

conhecimento 

mundo exterior que a escola 

proporciona? 

a preparação técnica/académica 

dos alunos desta escola?      

os alunos formados nesta escola 

relativamente à proatividade?      

os alunos formados nesta escola 

relativamente à assertividade?      

os alunos formados nesta escola 

relativamente às regras básicas de 

boa educação e cordialidade? 
     

Indique a sua impressão: * 

 

Não 

concordo 

Concordo 

pouco 
Concordo 

Concordo 

plenamente 

Não sei/não 

tenho 

conhecimento 

A escola evidencia preocupações 

ambientais?      

A escola preserva as 

tradições/costumes de São 

Vicente? 
     

A escola forma os alunos 

relativamente à prevenção de 

riscos/ intempéries 
     

Sente que existem outros aspetos que a escola deva considerar? Se sim, indique quais: 

_________________________________________________________________________ 

 
 
4 respostas 
 
A aproximação da escola à comunidade local é: 

 
 
A escola deve promover uma maior aproximação à comunidade envolvente? 
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Tem a intenção de vir a colaborar mais com a escola? 

 
 
 
Tem conhecimento das atividades extracurriculares e/ou dos projetos desenvolvidos na escola? 

 
 
Se respondeu "sim" ao item anterior, mencione quais: 

 Atividades desportiva (MDO) 

 carta da convivialidade; dia da escola; missa do parto, dia do funcionário, carnaval em parceria com a camara 
municipal..... 

 Projeto "Prevenção Rodoviária" e Projeto da SRE - "A minha carta de condução" 
 
Considera que os cursos ministrados na escola (cursos de educação e formação e cursos profissionais) vão de 
encontro às necessidades do concelho? 

 
 
Indique em que áreas a escola devia fazer formação: 
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Na sua perspetiva: A escola participa ativamente nas atividades culturais do seu concelho? 

 
Na sua perspetiva: A escola envolve-se em ações de solidariedade social? 

 
Na sua perspetiva: A comunidade é incentivada a colaborar nas atividades realizadas na escola? 

 
 
 
Indique a sua impressão: A escola empenha-se para que o nível educativo e formativo do concelho melhore? 

 
Indique a sua impressão: As iniciativas promovidas pela escola proporcionam experiências e conhecimentos sobre 
práticas profissionais? 
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Indique a sua impressão: Os cursos profissionais/CEF ministrados na escola constituem uma resposta eficaz às 
necessidades locais e regionais? 

 
Tem conhecimento de protocolos/parcerias da nossa escola com outras empresas/instituições locais? 

 
Se respondeu sim, indique quais: 

 Instituições de Solidariedade Social 

 Protocolo com a Câmara Municipal de São Vicente e Escolas de Formação 

 Junta de freguesia, camara municipal , ADENORMA 
 
Como avalia: os estágios e outras experiências profissionais de contacto com o mundo do trabalho que a escola 
proporciona aos seus alunos? 

 
Como avalia: as visitas de estudo e outras experiências de contacto com o mundo exterior que a escola proporciona? 

 
 
Como avalia: a preparação técnica/académica dos alunos desta escola? 
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Como avalia: os alunos formados nesta escola relativamente à proatividade? 

 
 
Como avalia: os alunos formados nesta escola relativamente à assertividade? 

 
 
Como avalia: os alunos formados nesta escola relativamente às regras básicas de boa educação e cordialidade? 

 
 
 
Indique a sua impressão: A escola evidencia preocupações ambientais? 

 
 
Indique a sua impressão: A escola preserva as tradições/costumes de São Vicente? 
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Indique a sua impressão: A escola forma os alunos relativamente à prevenção de riscos/ intempéries 

 
 
Sente que existem outros aspetos que a escola deva considerar? Se sim, indique quais: 

 Maior número e diversidade de cursos profissionais 

 


